
Acta número um de 2006

Aos vinte e quatro dias do mês de Abril de 2006, pelas vinte e uma horas, por 

convocatória individual de 13 de Abril e edital afixado na mesma data, realizou-se uma 

sessão ordinária da Assembleia de Freguesia de Vermoil, na sede da Junta de Freguesia.

Aberta a sessão pelo Presidente de Mesa, Sr. Manuel Sobreiro Ferreira, e feita a 

chamada, verificou-se a falta da Sra. Sandra Ferreira, dando-se de seguida início à 

ordem de trabalhos.

Período antes da ordem do dia:

1º Leitura / resumo do expediente recebido

Não havendo correspondência, o Sr. Presidente da Mesa, Sr. Manuel Sobreiro Ferreira, 

agradeceu à Junta de Freguesia o envio de todos os documentos para discussão.

Dada a palavra ao Sr. Presidente de Junta de Freguesia, Sr. Ilídio da Mota, este pediu 

que fosse feita uma correcção na acta anterior. Assim, no primeiro ponto do período da 

ordem do dia, onde se lê que se procedeu à contratação de duas tarefeiras para a Escola 

do Primeiro Ciclo e Jardim-de-infância de Matos da Ranha, e uma para a Escola do 

Outeiro da Ranha através dos programas ocupacionais da Segurança Social, deverá ser 

retirado “programas ocupacionais da Segurança Social” e substituído por “Fundo de 

Desemprego”.

Já no ponto quatro, onde se lê que na localidade de Venda Nova, nas obras de uma vala 

pública ficará um buraco que não causará nenhum inconveniente para a utilização da via 

pública, a frase “não causará nenhum inconveniente para a utilização da via pública” 

deve ser corrigida para “causa inconveniência à via Pública”.



Por último, no ponto sete deverá ser acrescentado o resultado da votação da rectificação 

dos valores para o seguro dos membros da Assembleia de Freguesia, que por lapso não 

foi redigido. Assim, deverá constar que foi feita a votação e aprovada por unanimidade.

O Sr. Presidente da Mesa tomou a palavra e levou a acta a votação, tendo sido aprovada 

por unanimidade.

2º Intervenções na Generalidade

Não se registando intervenções por parte dos membros da assembleia, passou-se para o

período da ordem do dia.

Período da ordem do dia:

1º Intervenção do presidente da Junta para informação da actividade desenvolvida 

desde o dia vinte e nove de Dezembro a treze de Abril de dois mil e seis

Foi dada a palavra ao Sr. Presidente da Junta, que relatou as actividades desenvolvidas 

pela Junta (documento em anexo), referindo ainda que a Junta de Freguesia estava a 

preparar as comemorações dia Mundial da Criança, que se iria proceder à limpeza de 

valetas e Parque de Merendas de Santo António, melhoramentos nos caminhos agrícolas 

e empedramentos de algumas ruas.

O Sr. Presidente de Mesa, Manuel Sobreiro, referiu a boa organização da Junta de 

Freguesia e passou a palavra aos membros da Assembleia.

O Sr. Daniel Brito, alertou para a decisão do governo em querer terminar com os 

fontenários, referindo o caso concreto das obras da Fonte da Nespereira, à qual o Sr. 



Presidente de Junta respondeu que se iria escolher o local com a água melhor para 

consumo e a melhor solução para o problema.

O Sr. Daniel Brito alertou ainda a Junta para intervir nas valetas da rua da Escola do 

Primeiro Ciclo do Outeiro da Ranha.

O Sr. Manuel Ferreira alertou para o empedramento da Rua do Vale da Porta e para a 

falta de sinalização dos cruzamentos e entroncamentos. O Sr. Presidente da Junta referiu 

que ambas as situações estavam a ser solucionadas.

O Sr. Carlos Costa alertou a Junta para o estado da estrada do Casal da Ordem para a 

Canavieira.

O Sr. Luís Ferreira alertou para o estado da estrada da Mata do Casal Galego a 

Meirinhas.

Não havendo mais comentários às actividades desenvolvidas pela Junta de Freguesia, o 

Sr. Presidente da Assembleia, Sr. Manuel Sobreiro Ferreira, passou ao ponto número 

dois do período da ordem do dia.

2º Apresentação, discussão e votação das contas da Junta de Freguesia do ano 2005

Foi dada a palavra ao Sr. presidente da Junta, que apresentou as contas da Junta de 

Freguesia do ano 2005, de referir que estas se tratam do antigo executivo (documento 

em anexo). 

Não havendo dúvidas em relação ás contas, o Presidente da Assembleia levou à sua 

votação, tendo sido aprovadas por maioria, verificando-se a abstenção de Manuel 

Ferreira.



3º Apreciação e votação do regulamento de taxas

Foi dada a palavra ao Sr. Presidente da Junta, e este explicou que era necessário realizar 

a votação ao regulamento de taxas para que a Junta pudesse cobrar as mesmas de uma 

forma legal. Foi assim elaborado um regulamento (em anexo) o qual foi explicado pelo 

Presidente de Junta.

Feita a explicação do regulamento, o Presidente da Mesa da Assembleia, Manuel 

Sobreiro Ferreira, levou-o a votação, tendo sido aprovado por unanimidade, passando 

para o quarto ponto do período da ordem do dia.

4º Apreciação e votação de novas taxas para venda de sepulturas perpétuas em 

Jazigo Subterrâneo

Foi dada a palavra ao Sr. Presidente da Junta, que explicou que este tipo de jazigo ainda 

não tinha sido implementado, havendo no entanto algumas pessoas interessadas. Assim, 

a Junta de Freguesia propôs todos os requisitos necessários (documento em anexo).

Foi introduzido o abrevamento a terceiros na proposta, passando o valor do 

abrevamento de jazigo individual de 425 Euros, de jazigo vertical duplo de 500 Euros, 

de jazigo horizontal duplo de 800 Euros e de jazigo horizontal para 4 inumações de 950 

Euros.

Feita a explicação das novas taxas para a venda de sepulturas perpétuas em Jazigo 

Subterrâneo, o Presidente da Mesa da Assembleia, Manuel Sobreiro Ferreira, levou a 

votação, tendo sido aprovado por unanimidade.



5º Apreciação e votação do projecto para a Zona Desportiva de Vermoil

Foi dada a palavra ao Sr. Presidente da Junta que passou a explicar o projecto 

(documento em anexo) referindo que este tinha sido um projecto aprovado e subsidiado 

na totalidade pela Câmara Municipal de Pombal. O Sr. Presidente explicou ainda que 

seriam construídas as bancadas, não como se encontrava no projecto inicial (com 

declive), mas sim um patamar direito e um pavilhão subterrâneo (Zona de arrumos para 

materiais da Junta de Freguesia).

O Sr. José Mota Marques, Ex. Presidente de Junta de Freguesia, pediu a palavra ao 

Presidente de Mesa, Sr. Manuel Sobreiro Ferreira, tendo sido concedida. Este referiu 

que a Junta deveria ter em conta os limites do terreno da Junta de Freguesia com os 

limites de terreno da Associação, pois o terreno no qual se pretende construir as 

bancadas e pavilhão subterrâneo não pertencem à Junta de Freguesia, mas sim à 

Associação, existindo no entanto um acordo verbal, estabelecido entre o antigo 

executivo da Junta de Freguesia e a Associação, que permitia a construção das bancadas 

como constava no projecto.

O Sr. Presidente de Junta, Ilídio da Mota, referiu que o que estava a ser apresentado 

tinha em atenção os dados indicados pelo antigo executivo, afirmando que desconhecia 

da existência do acordo verbal entre a Junta de Freguesia e Associação, referindo que o 

antigo executivo não tinha transmitido essa informação ao actual executivo. Mais 

referiu que não existia nada deliberado pelo antigo executivo e que o projecto tinha sido 

reprovado quando apresentado à Assembleia de Freguesia. Continuou ainda dizendo 

que apesar de o projecto ter sido reprovado e a obra estava realizada, e que o actual 

executivo tentava agora rentabilizar o dinheiro que já fora gasto numa obra considerada 

secundária perante tantas carências que a freguesia apresenta.



Feita a explicação do projecto pelo Sr. Presidente de Junta, o Presidente da Mesa da 

Assembleia, Manuel Sobreiro Ferreira, levou a voto a sugestão de construir um patamar 

direito evitando as escadas que se encontram no projecto actual, tendo sido aprovado 

por maioria com a abstenção do Sr. Joaquim Morais.

6º Apreciação e votação de indicação ao Município de Pombal para implementação 

de sentido único no centro de Vermoil, abrangendo as ruas da Igreja; João de 

Barros e do Jardim

Foi dada a palavra ao Sr. Presidente da Junta que, explicou a proposta de 

implementação de sentido único (documento em anexo), referindo que a proposta da 

alteração iria trazer vantagens para o local, nomeadamente no melhoramento e fluidez 

do trânsito e traria a possibilidade de mais lugares para estacionamento. Referiu ainda 

que o executivo estava consciente da existência de desvantagens, no que se refere à 

circulação de trânsito pesado e a alguns proprietários de estabelecimentos comerciais. 

O Sr. Presidente de Junta, sugeriu que se experimentasse durante três semanas, caso não 

funcionasse voltaria a reflectir de forma a encontrar a melhor forma de resolver o 

problema.

Pediu ainda que fossem apresentadas outras soluções pelos Membros da Assembleia e 

também pelo público assistente.

Tomando a palavra, o Presidente da Mesa, Manuel Sobreiro, abriu excepcionalmente o 

debate para a assistência, visto ser do interesse directo de todos os que assistiam à 

reunião. Referindo ainda que esta alteração não terá apenas benefícios, podendo causar 

alguns transtornos no trânsito pesado, mas que o desenvolvimento tem destes problemas 

e que terão de ser resolvidos. Disse ainda possivelmente o desenvolvimento terá 

benefícios para todos, mas, como se verificava muitos constrangimentos seria 



necessário ouvir todas as pessoas envolvidas e afectadas directamente. Salientou ainda a 

importância de experimentar a proposta apresentada pela Junta de Freguesia.

Foi dada a palavra ao Sr. António Mendes, membro da assistência, que referiu ser o 

mais prejudicado visto ter o seu comércio naquela rua e que, em relação aos 

combustíveis seria gravemente atingido.

O Sr. Américo Marques, sugeriu a abertura de uma nova rua.

O Sr. José Mota Marques alertou para o problema da feira que se realiza ao Domingo, 

mas que o ponto mais crítico seria o do trânsito pesado. Perante esta intervenção o Sr. 

Presidente da Junta de Freguesia, Ilídio da Mota, referiu que a feira poderia passar para 

o Adro da Igreja, estando este problema resolvido.

Passando a palavra para os membros da mesa, o Sr. Luís Ferreira propôs sentido único 

na rua da padaria, assim como na rua que sobe, ficando com dois sentidos a rua do 

Jardim.

Perante esta proposta, o Sr. Presidente de Junta irá efectuar uma nova proposta à 

Assembleia, pedindo que fosse retirada a proposta inicial de votação.

O Sr. Presidente de mesa, Manuel Sobreiro decidiu assim retirar o Ponto Seis do 

Período da Ordem do Dia, passando assim ao Ponto Sete.



7º Apreciação e Votação de indicação ao Município de Pombal para 

implementação de sentido único na travessa da Escola, só em frente à escola dos 

Matos da Ranha 

Foi dada a palavra ao Sr. Presidente da Junta, que deu a conhecer a proposta de 

implementação de sentido único (documento em anexo), explicando as dificuldades de 

trânsito.

Esclarecida a proposta, o Presidente da Assembleia levou-a para votação, tendo sido 

aprovada por unanimidade.

8º Período para intervenção do público assistente

O Sr. Manuel Sobreiro Ferreira, Presidente de Mesa, felicitou todos os presentes 

convidando-os a participar em reuniões futuras, dando a palavra ao público assistente.

O Sr. Manuel Mendes Francisco alertou a Junta para que esta em conjunto com a 

Associação resolvesse o problema da propriedade da passagem alcatroada nos terrenos 

do campo de futebol. Alertou, ainda, para o facto da existência de algumas empresas de 

construção na freguesia e pediu para que não fossem esquecidas, nomeadamente a sua, 

quando se verificasse a necessidade de pedidos de orçamentos para obras da freguesia.

O Sr. Presidente da Junta referiu que o problema do campo de futebol iria ser resolvido 

tendo todo o interesse em fazer o que estiver ao alcance da Junta para resolver ou 

esclarecer todas as dúvidas. Em relação ás pequenas empresas de construção, não 

seriam esquecidas, mas que todas as obras teriam de passar por concurso público, sendo 

a obra entregue à empresa que apresentasse o orçamento mais baixo. Referiu ainda que 

as pequenas obras estavam a cargo do pedreiro que a Junta de Freguesia contratou.



O Sr. José Mota Marques, Ex. Presidente de Junta de Freguesia de Vermoil, esclareceu 

algumas contas do seu executivo, referindo que foram deixadas algumas facturas por 

pagar, mas que também haveria subsídios para receber, ficando o saldo positivo.

O Sr. Presidente de Junta, Ilídio da Mota, referiu que as contas tinham sido aprovadas 

pela maioria e que tinha ficado registo em acta aprovada por unanimidade.

Referiu ainda que o novo executivo questionou a prioridade das obras do antigo 

executivo e não as contas.

O Sr. Manuel Gaspar Ponte alertou a Junta para a linha eléctrica da rua Artur Mendes, 

referindo que já o tinha feito antes e que a situação permanecia igual. Pede desta forma 

ajuda na renovação da rede eléctrica para essa rua.

O Sr. Presidente de Junta informou que já tinha seguido o ofício para a Câmara 

Municipal e que agora teria de aguardar a sua resposta.

O Sr. Américo Marques alertou para o estado de várias concordâncias de estradas e 

valetas da freguesia, ao qual o Sr. Presidente de Junta respondeu que já tinham sido 

tomadas todas as medidas possíveis e que a Junta estava atenta a esses problemas, mas 

que teria de aguardar pela resposta da Câmara Municipal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente de Mesa, Manuel Sobreiro Ferreira, 

declarou encerrada a sessão, lavrando-se a presente acta que vai ser devidamente 

assinada.


